
A fim de avaliar a eficiência do herbicida terbutilazina1 no controle de plantas 
daninhas e verificar sua seletividade para a cultura de milho, foram instalados dois 
experimentos em 1988, um em Campinas, SP, em solo franco-arenoso com 1,4% de matéria 
orgânica e outro em Iracemápolis, SP, em solo argiloso com 2,9% de matéria orgânica. 
Adotou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, repetidos quatro vezes, sendo 
os tratamentos constituídos de aplicações em pré-emergência do herbicida terbutilazina 
a 1,0,1,5, 2,0, 3,0 e 4,0 kg/ha, do herbicida atrazine2 a 2,5 kg/ha e de duas testemunhas, 
uma capinada e outra sem capina. As avaliações aos 35 dias após os tratamentos (DAT) 
em Campinas e aos 30 DAT em Iracemápolis, foram realizados pelo levantamento das 
densidades populacionais das espécies, com um quadro de 0,50 x l,0m, colocado ao acaso 
em dois locais por parcela, representando 5% da área da unidade experimental. Esses 
dados foram transformados em porcentagem em relação à população existente nas 
parcelas testemunhas, considerando-se como eficiente o tratamento com índice acima de 
80% de controle. Nas condições em que foram realizadas os ensaios pode-se concluir que 
o herbicida terbutilazina a partir da dose de 1,0 kg/ha, foi eficiente no controle das espécies
Amaranthus viridis (caruru-comum), Digitaria sanguinalis (capim-colchão), Eleusine in
dica (capim-pé-de-galinha), Portulaca oleracea (beldroega) e Sida rhombifolia
(guanxuma). A espécieXanthium cavanillesii (carrapichão) foi controlada com eficiência
a partir de 2,0 kg/ha enquanto a espécie Brachiaria plantaginea (capim-marmelada) só foi
controlada na dose de 4,0 kg/ha. O herbicida atrazine a 2,5 kg/ha, usado como padrão, foi
eficiente no controle de todas as espécies. Os herbicidas não influíram no rendimento nem
causaram fitotoxicidade às plantas de milho, cultivares HMD 8214 e Maya.
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143- AVALIAÇÃO DA FORMULAÇÃO CLOMAZONE + ATRAZINE NO CON
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NA CULTURA DE MILHO. A. Rozanski* e A.D. Paulo**. *Instituto Biológico,
Campinas, SP e ** FMC, Campinas, SP.

A fim de avaliar a eficiência da formulação (clomazone + atrazine)1 no controle de
plantas daninhas e o efeito antitóxico que o antídoto F-802 confere às plantas quando as 
sementes de milho são tratadas com esse protetor, na dose de 0,5% em peso (P/P), 
realizaram-se 4 experimentos: 2 em 1987, nos municípios de Elias Fausto e Piracicaba; 2 
no ano de 1988, em Campinas e Iracemápolis, todos no Estado de São Paulo, em solos 
respectivamente, argiloso, muito argiloso, franco-arenoso e argiloso. Os tratamentos, 
distribuídos em blocos ao acaso, repetidos 4 vezes, consistiram de aplicações, em pré- 
emergência, dos seguintes herbicidas e doses, em kg/ha: clomazone + atrazine a 0,6 + 
1,8,0,7 + 2,1 e 0,8 + 2,4, clomazone3 a 0,6,0,7 e 0,8 , atrazine4 a 1,8 e 2,1, atrazine + 
metolachlor a 1,2 + 1,8 e duas testemunhas, uma capinada e outra sem capina. Nas 
condições dos experimentos, a formulação clomazone + atrazine foi eficiente ao nível de 
80%, ou mais, no controle das espécies: Acanthospermum australe, Ageratum conyzoides, 
Altemanthera ficoidea , Amaranthu sviridis, Brachiaria plantaginea, Cenchrus echinatus, 
Digitaria sanguinalis, Eleusine indica, Hyptis suaveolens, Indigofera hirsuta, Phyllanthus 
corcovadensis, Portulaca oleracea e Sida rhombifolia. Ocorreram injúrias nas plantas de 
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milho das cultivares AG.401, HMD 8214 e Maya, que influenciaram na produção nos 
tratamentos com clomazone e clomazone + atrazine, porém a produção foi normal 
quando as sementes foram tratadas, ficando evidenciado que o antídoto protege as plantas 
de milho como antitóxico do clomazone.
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144- CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS COM PALHA E HERBICIDAS EM 
MILHO SOB PLANTIO DIRETO. V.F. Oliveira e N.F. Machado. Fundação ABC, 
Castro, PR.

Nas cooperativas Arapoti, Batavo e Castrolândia (Sul do Paraná), onde é praticada 
a sequência de 2 culturas por ano, com 80% das lavouras de verão sob plantio direto, o 
efeito integrado de controle com palha e herbicidas pode reduzir o uso destes últimos. 
Nesta hipótese, foram instalados 4 experimentos (safras 1988/89 e 1989/90). Estudaram-se 
as quantidades de 0, 1.500, 3.000, 4.500, 6.000 e 12.000 kg/ha de palha de aveia (Avena 
strigosa) e 0, 1.800 e 3.600 kg/ha de palha de ervilhaca (Vicia sativa). Integrou-se às 
quantidades de palha a mistura de metolachlor + atrazine (2,4 + 1,6 kg/ha) e implantou-se 
milho. As restevas foram movidas manualmente a fim de se obter as quantidades desejadas. 
Os herbicidas foram aplicados com consumo de 300 1/ha de calda, com pulverizador de 
precisão munido com barra de 7 bicos "leque" distanciados de 50 cm entre si. O 
delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com parcelas subdivididas e 3 
repetições. As quantidades de palha constituíram-se nas parcelas e os herbicidas nas 
sub-parcelas. Os tratamentos foram avaliados visualmente segundo escala em que 100 
representa controle completo das infestantes e 0 nenhum controle. Os dados foram 
analisados estatisticamente, sendo os resultados discutidos com base em diferenças 
mínimas indicadas pelo teste de Fisher (p = 0,05). Nas duas safras, a palha controlou 70% 
das infestantes até aos 30 dias depois da emergência (DDE) da cultura, bem como auxiliou 
os herbicidas em sua ação até o "fechamento" do milho. Este efeito foi independente da 
espécie da resteva e tanto mais pronunciado quanto maior a quantidade deixada sobre o 
terreno. Tais resultados indicam a possibilidade de uso, em milho sob plantio direto, apenas 
de tratamentos pós-emergentes, tendo os herbicidas aplicados aos 30 DDE a função de 
complementar o controle inicial proporcionado pela palha. Assim, aplicando-se 2,5 kg/ha 
de atrazine em pós-emergência ao invés da mistura estudada, haverá 35% de economia 
com herbicidas. Na presença de espécies resistentes ao atrazine ou em áreas com elevado 
potencial de infestação, pode-se complementar o tratamento com jato dirigido de para- 
quat a 0,2 kg/ha, ainda com redução de 15%.
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